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O crescimento de regiões como o Jaraguá / 
Dona Clara / Aeroporto, Planalto / Itapoã / Santa 
Amélia e Ouro Preto / Castelo e São Luiz já vem de 
longa data e isso fez com que essa importante par-
te da Pampulha ampliasse consideravelmente seu 
comércio e as opções gastronômicas.

Novos prédios são levantados constantemente 
e centenas de novos moradores se instalam nes-
ses locais. Tudo isso aliado aos novos hábitos e ao 
pouco tempo que os brasileiros em geral têm, in-
clusive para ficar em casa, fez com que as pessoas 
buscassem maneiras de ganhar mais tempo. Isso 
inclui a alimentação, que tem o sistema de delivery 
crescendo cada vez mais.

Por praticidade, comodidade, falta de tempo ou 
mesmo por segurança, o delivery é consequência 
dessa transformação de hábitos. Cada vez menos 
pessoas têm o velho e agradável hábito de fazer 
comida em casa. Mas, para que o sistema traga 
um bom retorno, é preciso que haja uma boa es-
trutura e uma série de cuidados de preparo como 
a qualidade no atendimento, o cuidado com as 
embalagens, a contratação de profissionais com-
prometidos e de confiança, além das estratégias 
de divulgação e da eficácia na entrega, que podem 
ser fatores decisivos na escolha de um estabele-
cimento.

Pesquisas apontam que as pessoas utilizam o 

serviço de entrega pelo menos uma vez por sema-
na, demonstrando, assim, o elevado potencial de 
crescimento no setor. Dentre os motivos para essa 
evolução, o principal é que o consumidor ampliou 
os gastos com alimentação fora do lar. A rotina de 
vida muda de acordo com a atividade econômica 
da população e a presença da mulher no mercado 
de trabalho também mudou consideravelmente o 
comportamento da família. Portanto, mesmo com 
delivery em plena expansão, ainda existem desa-
fios a serem superados para que a satisfação do 
cliente seja mantida em toda e qualquer situação.

Leia mais nas páginas 10, 11, 12, 13 e 14
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Em uma viagem recente 
a São Luís, no Maranhão, me 
deparei com uma situação 
que me remeteu a algo que 
já comentei algumas vezes 
com amigos e familiares: a 
ganância das pessoas. O 
querer ganhar a todo cus-
to e do jeito que for. Che-
guei cansado dos Lençóis 
Maranhenses e, sem querer 

sair para jantar fora, resolvi pedir um sanduíche no res-
taurante do hotel. Ao pedir para levarem ao meu quarto, 
fui informado que a “taxa de entrega” era de R$ 8,00. 
Ironicamente perguntei se um motoboy subiria os oito 
andares de moto para me entregar. Indignado com ta-
manho absurdo, desci para buscar. Alguns hotéis podem 
até estar começando a adotar esse procedimento (o que 
eu ainda não tinha visto nas viagens que faço), mas, em 
minha opinião, chega a ser um absurdo, já que a função 
de um hotel, além de hospedar, é zelar pelo conforto de 
seus hóspedes. Enfim... cito outros exemplos clássicos 
e tão absurdos como cobrar pelo copo com gelo, cobrar 
para calibrar pneu e cobrar para estacionar em um res-
taurante, por exemplo. Se querem ganhar mais devido ao 
desespero em “fazer mais dinheiro”, por que não embutir 
esses valores nos custos da bebida, do combustível ou 
da refeição? Isso mostra um desespero das empresas e 
são cobranças sem sentido no meu ponto de vista.

Na verdade, esses exemplos são apenas para anali-
sarmos o momento em que o país vive. Momento em que 

as pessoas tentam ainda sair de uma crise financeira e 
política ou se recuperar dela. E aí, para isso, vemos todos 
os tipos de atitudes possíveis. Algumas não conseguem 
sobreviver; outras usam meios sujos e desesperadores 
para isso; enquanto outras lutam com todas as forças 
buscando ideias inovadoras, com muita dedicação e 
muito foco. O consumidor não é bobo e está atento a 
isso. Querem qualidade e preço justo. Querem atenção 
e conforto. 

Mas esse é o nosso Brasil. País em que as pessoas, 
muitas vezes, aceitam a situação em que vivem cala-
dos, que não se luta por diretos básicos como saúde, 
assistência médica e menores impostos para os remé-
dios, além de moradia, educação e qualidade de vida 
decentes. Estamos condicionados a aceitar e a nos con-
formar com as nossas condições, salvo exceções, claro. 
Nos Jogos Olímpicos percebemos, em muitos casos, que 
quem quer ser alguém na vida, luta e faz por onde. Muitos 
dos vencedores são pessoas que vieram de uma situação 
crítica, vivendo uma vida miserável, mas que buscaram 
algo, lutaram, perseveraram e venceram.

Porém, é triste saber que vivemos em um país tão 
rico, mas que a renda é mal distribuída e os impostos 
abusivos, e com isso não nos desenvolvemos. Assim, 
temos de conviver com um sistema político viciado, cor-
rupto e sujo e, como consequência, temos uma péssima 
saúde, educação, saneamento, infraestrutura, vias sujas 
e mal conservadas com obras inacabadas para todos 
os lados, afinal de contas, tem de sobrar recursos para 
quem está envolvido.

País este em que se defende o direito de todos com 

“marcha da maconha”, “marcha das vadias”, mobiliza-
ções consideráveis pelo direito ao homossexualismo, mo-
bilização por um time de futebol, mas nem sempre para 
buscar nossos direitos e lutar por um país melhor. País 
em que torcedores gastam energia e perdem amizades 
discutindo qual time é melhor, mas passam a semana 
toda em dificuldades sem saber como irão pagar as suas 
contas. É o país em que ídolos idolatrados são cantores 
de música com letras de caráter duvidoso (para não di-
zer esdrúxulas e pornográficas) e jogadores de futebol 
arrogantes que se acham maiores do que seu país ou 
seu time. É o país em que assuntos banais do cotidia-
no se alastram e encobrem decisões políticas, absurdas 
medidas protecionistas e diversas vantagens para quem 
está no poder.

Diante de tudo isso, mantenho meu otimismo e ainda 
acredito em nosso país. Por isso insisto em vencer aqui, 
mesmo tendo tentadoras propostas para morar e traba-
lhar fora. Tentadoras porque em muitos países é possível 
viver com dignidade, qualidade de vida, salários justos, 
leis que funcionam, carros baratos, impostos baixos. É 
um incrível choque de realidade, pois tudo funciona. É as-
sustador perceber o quanto somos maltratados e escula-
chados. Mas façamos nossa parte e lutemos por um país 
mais justo e melhor. Merecemos não é mesmo? Enquanto 
isso, vamos aproveitar e viver plenamente as várias pos-
sibilidades e momentos que Deus nos proporciona. Que 
assim seja! Deus abençoe você e a sua família!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Pomodori chega ao bairro Jaraguá Restaurante no Dona Clara passa a 
funcionar à noite

No início deste mês de setembro o res-
taurante Recanto do Sabor passou a fun-
cionar também durante a noite. Segundo 
o proprietário, José Anastácio, a expansão 
do horário se deu por diversos motivos: “A 
região não tem muitos estabelecimentos 
que funcionam à noite e as pessoas estão 
procurando por essa atração.” 

Ele conta o que o estabelecimen-
to oferece à noite. “Temos pratos à la 
carte, tira-gosto, cervejas variadas, chopp 
artesanal. Além disso, há o espaço kids, 

num local seguro. Os clientes estão ado-
rando, ainda mais quando vêm pela pri-
meira vez e ganham o primeiro chopp”, 
ressalta.

Durante o almoço o restaurante ofe-
rece buffet no fogão a lenha e churrasco. 
O Recanto do Sabor está localizado na 
Avenida Sebastião de Brito, 430, no bairro 
Dona Clara. O  horário de funcionamento 
no almoço é de segunda a segunda, das 
11h às 15h, e de quarta a sábado, das 
18h à 1h. Mais informações: 3497-9175.

FOTOS: IGOR ALBUQUERQUE

O crescimento da região tem des-
pertado constantemente o interesse 
de várias empresas e franquias. Isso 
mostra o potencial da região e favorece 
os moradores, que têm mais opções de 
compra. No dia 1º de julho foi inaugu-
rada a franquia da Pomodori, na Rua 
Izabel Bueno, 893. O sócio-proprietá-
rio, Kleber Righi, conta que sempre quis 
abrir um negócio próprio na área de 
alimentação. “Gosto muito de massa e 
sou descendente de italiano. Esse foi 
um dos motivos para abrir a Pomodori. 
Além disso, os produtos são conheci-

dos por si só e superconceituados”, 
conta com satisfação.

Ele comenta que a aceitação dos 
moradores está sendo muito boa logo 
nas primeiras semanas. “Desde a 
construção da loja, a frase padrão das 
pessoas que passavam perto na região 
era: ‘O bairro realmente precisava de 
uma Pomodori por aqui!’”, explica. O 
estabelecimento fornece pizza, massa 
recheada e salada. O funcionamento é 
de segunda a sábado, das 11h às 0h, e 
aos domingos e feriados, das 18h à 0h. 
Mais informações: 2511-4686.
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Cuidados com a higiene ajudam a evitar a infecção urinária

SAÚDE E BEM-ESTAR

Quando uma atividade simples do nosso dia a dia 
como ir ao banheiro  passa a ser dolorida, é importante 
ficar atento. Ardor ao urinar, irritabilidade e alterações 
no odor e aspecto da urina podem ser um sinal de in-
fecção urinária. Ela pode ocorrer em qualquer parte do 
sistema urinário como rins, uretra e bexiga, sendo mais 
comum nas duas últimas. Mesmo sendo mais frequente 
entre as mulheres, a infecção urinária não escolhe ida-
de, gênero nem raça.

O professor da Faculdade de Medicina da UFMG, 
Marcelo de Sousa Tavares, conta que os fatores de risco 
dependem da faixa etária. “Nos dois primeiros anos, os 
principais problemas são relacionados a malformações 
do trato urinário. Em escolares, as disfunções do tra-
to urinário inferior e litíase urinária. Em adolescentes, 
além dos cálculos urinários, o início de atividade sexual 
pode se relacionar com a infecção urinária.” Já na fase 
adulta, cada idade e sexo tem sua particularidade. “Em 
alguns casos, a vida sexual ativa das mulheres pode 
ser um fator de risco (mesmo não sendo uma doença 
sexualmente transmissível). Já nos homens, o aumento 

da próstata após os 50 anos aumenta a chance de de-
senvolver a infecção”, explica.

A principal forma de prevenção é a alta ingestão de 
água e não “segurar” a urina, já que ela é importante 

para carregar impurezas e higienizar o canal urinário. 
Como as causas podem ser diversas, elas só podem ser 
confirmadas pelo médico, por meio de exames de ima-
gem, caso a suspeita seja de cálculo a malformação, 
por exemplo. “Em homens com aumento da próstata o 
tratamento promove o esvaziamento da bexiga e a redu-
ção das infecções. Nos casos associados ao ato sexual, 
mulheres com infecção urinária devem procurar mudar 
hábitos como mudança do preservativo (alguns podem 
levar a reações alérgicas na mulher) e até mesmo a po-
sição durante o ato sexual”, recomenda Marcelo.

Ao sinal de qualquer sintoma, deve-se procurar o 
médico para o diagnóstico e início do tratamento. “As 
infecções urinárias podem se alastrar pelo corpo e re-
sultar em infecção generalizada, que exige internação”, 
alerta o professor. Ele ainda afirma que a doença pode 
levar à lesão recorrente nos rins, levando à diminuição 
da função deles, agravando-se com o tempo. Por isso, 
fique atento e previna-se, pois a prevenção ainda é o 
melhor remédio. (Marco Túlio Câmara)

SINTOMAS MAIS COMUNS PREVENÇÃO
Beba muito líquido, especialmente água;
Limpe-se após urinar para evitar que bactérias se acumulem no 
local e entrem no trato urinário;
Urine após as relações sexuais para esvaziar a bexiga;
Prefira os absorventes externos em vez de internos e troque de 
absorvente cada vez que for ao banheiro;
Não use spray ou pó para a higiene feminina. Como regra geral, 
não utilize nenhum produto que contenha perfumes na área ge-
nital;
Evite usar calças muito apertadas;
Use calcinha e meia-calça de algodão e troque-as, pelo menos, 
uma vez por dia.

Ardência forte ao urinar;

Forte necessidade de urinar, mesmo tendo 
acabado de voltar do banheiro;

Urina escura;

Urina acompanhada de sangue;

Urina com cheiro muito forte;

Dor pélvica;

Dor no reto;

Aumento da frequência de micções.

INTERNET
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Trânsito, filas, falta de vagas para estacionar, tempo 
escasso e busca por comodidade e praticidade fazem do 
delivery um serviço cada vez mais atraente para o con-
sumidor e, consequentemente, uma oportunidade para 
empreender. Percebendo essa grande procura, a diver-
sidade de estabelecimentos gastronômicos que ofere-
cem o sistema de telentrega é cada vez mais procurado 
na região da Pampulha. Hoje em dia entrega-se um pou-
co de tudo: almoço, açaí, porções, macarrão, omelete, 
sanduíche, pizza, comida japonesa e chinesa, dentre 
vários outros produtos. Segundo dados da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel), o setor 
de delivery encerrou 2015 com faturamento de R$ 9 
bilhões. E, mesmo com a crise, conseguiu a proeza de 
contabilizar R$ 1 bilhão a mais do que no ano anterior, 
um crescimento de 12,5%. Mas assim como existe um 
cenário favorável para o segmento, administrar esse 
tipo de operação é um desafio. 

Para que o delivery traga um bom retorno é preciso 
ter alguns cuidados para implantá-lo. A eficiência da en-
trega é tão importante quanto a qualidade do produto. 
O tempo de entrega, a maneira como o alimento chega 
para o consumidor e o atendimento foram considerados 
pelos nossos entrevistados como fatores decisivos na 
escolha do delivery pelo cliente. Quem confirma isso é 
a gerente do restaurante Sapão Taioba, Eliana Piedade: 

“Sempre deixamos claro para o cliente o prazo da en-
trega do marmitex, e tentamos superar as expectativas 
entregando antes do período esperado. Além disso, os 
nossos motoboys trabalham de carteira assinada, en-
tão não existe aquela rotatividade tão intensa. Dessa 
forma os nossos clientes já estão acostumados com 
o atendimento e, consequentemente, isso evita um 
estranhamento.”

O proprietário do restaurante Cantinho Mineiro, 
Mateus Chaim, complementa dizendo que o correto ar-
mazenamento do alimento também é um fator impor-
tante para que o produto chegue com qualidade para o 
cliente. “O nosso marmitex é de isopor. Isso faz com que 
conserve mais a temperatura da comida. Já a salada vai 

separada na vasilhinha de plástico”, informa. A sócia
-proprietária da Wanted Burger Artesanal, Alessandra 
Tavares, concorda com o Mateus. “O nosso maior dife-
rencial é a maneira que o produto chega ao cliente. O 
sanduíche chega quentinho, a batata crocante e a bebi-
da gelada. Mantemos esse padrão de qualidade”, conta.

Expansão
A sócia-administradora da Cia do Sanduíche, 

Gabriele Gusmão, conta que eles trabalham com a en-
trega há mais de 15 anos e o objetivo sempre foi expan-
dir. “O delivery tem um retorno extremamente positivo. 
Atualmente temos quatro lojas, nos bairros Planalto, 
Campo Alegre, Floramar e São João Batista, e todas 
realizam entregas”, conta com satisfação.

De acordo com Sônia Oliveira, sócia-proprietária da 
Pizzaria Jaraguá, há um aumento na procura pelo servi-
ço de delivery. “Trabalhamos há 12 anos com a entrega 
a domicílio e a cada ano aumenta a procura. Outro fator 
importante é o nosso produto, pois comer pizza sem-
pre está associado à comodidade de lanchar em casa”, 
afirma. 

Nelson Marques, proprietário da Boutique do 
Churrasco, foca na comodidade e na satisfação do seu 
cliente. “Aqui as pessoas encontram tudo para fazer o 
seu churrasco: carvão, facas, espetos, churrasqueiras, 

Segmento de delivery cresce na região da Pampulha 

Tele Marmitex:
Entrega grátis das 11h às 14h

de segunda a sábado

Restaurante, bar e 
distribuidora

Av. Sebastião de Brito, 261 - Bairro Dona Clara 31 3267-0010

NOVIDADE!
Entregamos bebidas para sua festa 

com preço de distribuidora!

ACEITAMOS
CARTÕES

Skol e Antarctica - R$ 4,50

Brahma, Burguesa e Bavaria Premium - R$ 5,00

1500 Cerveja Puro Malte - R$ 6,00
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carnes nobres e bebidas. Além de entregar o produto, 
fazemos também toda a montagem da estrutura para 
a festa se a pessoa quiser. Acreditamos muito nesse 
segmento de delivery e esse tem sido o nosso foco de 
divulgação”, explica com entusiasmo. 

Ferramentas tecnológicas
Além da pontualidade na entrega e do bom ar-

mazenamento do alimento, quem está no mercado de 
delivery busca facilidades para os seus clientes. As 
tecnologias estão sendo aprimoradas cada vez mais 
para esse mercado. O analista financeiro do Taki-tá - 
Salgados para Festas, Douglas Patrick, acredita nas 
ferramentas virtuais para facilitar o pedido e alavancar 
as vendas. “Atualmente, além do telefone, trabalhamos 
com pedidos por e-mail e por WhatsApp. As pessoas 
enviam a solicitação e já respondemos com o prazo de 
entrega. É prático e minimiza a chance de erros nos pe-
didos”, comenta. 

Mateus Chain, do restaurante Cantinho Mineiro, 
não ficou para trás diante das novas tecnologias. “Atu-
almente trabalhamos com o aplicativo ‘Pedidos Já’. A 
pessoa entra no programa e faz o pedido, imediatamen-
te o aplicativo nos repassa a solicitação e realizamos a 
entrega”, explica. 

O diretor-executivo da Dot Chicken, Luiz Henrique 
Moreira, explica que possui um sistema de pedidos pelo 
próprio site. “Na nossa página há a descrição completa 
dos produtos, e as pessoas realizam o seu pedido por 
ali. Focamos na praticidade e na agilidade”. Ele tam-
bém revela a novidade que chegará em breve. “Estamos 
desenvolvendo um aplicativo próprio da franquia, que, 
além de ser utilizado como delivery, vai servir para o au-
toatendimento na loja. O cliente conseguirá fazer o seu 
pedido sem chamar o atendente”, destaca. 

Cleber Tavares, sócio-proprietário da Wanted 
Burger Artesanal, também trabalha com diversos apli-
cativos, mas revela que o telefone é a ferramenta 
campeã nas vendas: “Usamos os aplicativos ‘iFood’ e 

‘Pedidos Já’, mas a demanda pelo telefone é bem maior.”
Desafios
Um dos grandes desafios é se destacar no mundo 

de ofertas de varejo delivery. O empresário que quer 
chegar até seu público vai precisar de ferramentas 
de comunicação efetivas e isso inclui um conjunto de 
ações que podem envolver desde as mídias impressas 
e tradicionais até as ferramentas de web, além da in-
clusão da empresa em aplicativos específicos para o 
segmento. É preciso também ter um processo eficiente 
de logística/entrega, transporte específico, manter as 
características do produto, qualidade, mão de obra, sis-
temas de comunicação e registro e gerenciamento de 
relacionamento com o consumidor.

Para o sócio-proprietário da Casa de Carnes Aguiar, 
Juan Aguiar, é possível, sim, superar os desafios. “Além 

de atendermos às solicitações via WhatsApp, recebe-
mos pedidos por e-mail e por telefone. Agora estamos 
desenvolvendo o aplicativo meat (carne, em inglês)”, 
explica. Ele também fala sobre a importância de se ter 
uma pessoa ou setor responsável pelos pedidos. “De-
signamos uma pessoa responsável pelo delivery, para 
gerenciar esse setor na empresa. Isso nos gera a efici-
ência e a agilidade nas entregas”, esclarece.

A região está cada vez mais bem servida e com mais 
opções de delivery. As pessoas buscam mais comodida-
de e facilidade e temos ótimos estabelecimentos prepa-
rados para atender a essa demanda, enquanto outros 
ainda precisam buscar qualidade e agilidade para ofe-
recer produtos com a máxima qualidade e pontualidade. 
O cliente hoje está mais exigente e ninguém perde bus-
cando atender com excelência. (Marina Coeli)
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Muitos restaurantes que não implantaram o delivery 
ou já tentaram e optaram por não continuar têm a ex-
periência de o cliente buscar a comida e levar para a 
casa. O proprietário do restaurante Quintal de Minas, 
Rodrigo de Assis, conta que realizou um tempo o serviço 
de telentrega, mas prefere se dedicar 100% no restau-
rante. “Oferecemos a comida tradicional mineira, feita 
no fogão a lenha. Ela perde muito o sabor se não for 
consumida na hora. Muitas pessoas buscam e levam 
para casa, que é uma boa opção também”, conta.

José Anastácio, proprietário do restaurante Recanto 
do Sabor, concorda com o Rodrigo. “Temos um fogão 
a lenha, então os nossos clientes têm o privilégio de 
almoçar uma comida caseira e bem saborosa. Além 
disso, no período da noite, contamos com um chefe de 
cozinha que elabora pratos gostosos e diferenciados. Se 
o cliente consumir no local, certamente terá uma maior 
qualidade do que se recebesse em casa”, explica.  

Delivery em breve
O gerente do restaurante Bueno Gourmet, Edson 

Júnior, concorda com a expansão do segmento e quer co-
meçar logo esse serviço no estabelecimento. “O delivery 
é algo interessante, pois propõe a expansão do nosso 
serviço para um público maior e está associado à como-
didade de se alimentar em casa. Por isso estamos com 
o projeto para implementar em breve o delivery. Vemos 
um grande potencial pelo fato de termos um cardápio 
variado, com diversos estilos de alimentação, com san-
duíches, espetos, guarnições e ainda vamos introduzir a 
pizza para a entrega”, revela. Outro fator que o encorajou 
de tomar essa decisão é que as pessoas já fazem o pe-
dido por telefone e só vão buscá-lo. “Hoje já temos uma 

boa experiência que me deixa otimista com o delivery, 
que é o pedido por encomenda. Muitos clientes ligam e 
pedem para viagem e só passam para pegar e consumir 
em casa, algo que funciona muito bem”, conta. 

O proprietário da Pomodori Unidade Jaraguá, Kleber 
Righi, também pretende inaugurar o delivery em breve. 
“Estamos em franco crescimento e até o final do ano va-
mos realizar as entregas. A maioria dos clientes pergunta 
e já estamos agilizando tudo para atendê-los”. Ele conta 
que, por enquanto, procura satisfazer o seu público da 
seguinte maneira: “Como ainda não temos o delivery, 
muitos clientes fazem o pedido e estipulamos o prazo 
para buscá-lo na nossa unidade, e dá muito certo.” 

Certamente teremos, em breve, mais estabeleci-
mentos gastronômicos ampliando o serviço porque está 
mais do que comprovado que há público para isso. As-
sim, a região ficará cada vez mais bem servida e com 
mais opções de deliverys. É importante reforçar que o 
comodismo é fundamental em muitos casos, mas estar 
no próprio local como restaurante, padaria, lanchonete 
ou pizzaria também é importante para conhecer o real 
sabor dos pratos locais e saber como funciona o esta-
belecimento como um todo. Por um lado, podemos ter 
conforto e segurança, mas, por outro, bastante diverti-
mento em dias que queremos sair e curtir com a família 
ou com os amigos.

Escolhas dos estabelecimentos
CID COSTA NETO
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Responsáveis pelo delivery avaliam positivamente o segmento

ENQUETE

“Acreditamos muito no segmento de delivery e esse tem 
sido o nosso foco de divulgação. Para facilitar a escolha dos 
clientes montamos um site com a listagem dos produtos. O 
delivery é o futuro, tendo em vista o grande número de novas 
residências, de novos condomínios e de novos prédios que 
vão nos dar um ótimo público.”
Nelson Marques, Proprietário da Boutique do Churrasco 

“As entregas que têm uma quantidade elevada de carnes são 
feitas de carro. A carne vai refrigerada e isso dificulta a perda 
de proteínas. Além disso, todos os nossos motoboys e moto-
ristas são registrados, o que gera uma maior confiabilidade 
ao cliente.”
Juan Aguiar, Sócio-proprietário da Casa de Carnes Aguiar 

“O nosso marmitex é feito na hora que o cliente faz o pedido. 
Dessa forma, chega tudo quentinho para o consumidor. É 
importante ressaltar também que a nossa entrega é feita por 
ordem de pedido e usamos a transparência, informando o 
prazo que o almoço deve chegar.”
Eliana Piedade, Gerente do restaurante Sapão Taioba

“O nosso foco principal é o delivery. Quem compra um servi-
ço, compra uma experiência. E ele  pode ser visto pelo cliente 
de um maneira muito positiva ou muito negativa. Por isso, 
no caso da hamburgueria, entregar o sanduíche quentinho 
e a bebida gelada, no tempo programado, é essencial para 
o sucesso.”
Alessandra Tavares, Sócia-proprietária da Wanted Burger 
Artesanal

“Hoje vejo o mercado com muita concorrência, mas isso para 
mim é algo positivo. Procuro sempre inovar e aprimorar o ser-
viço para manter a nossa Pizzaria nesse mercado sempre 
competitivo. Uma das mudanças foi aumentar a diversidade 
do cardápio, que chamou a atenção dos clientes e eles ado-
raram a ideia.”
Sônia Oliveira, Sócia-proprietária da Pizzaria Jaraguá 

“Sempre estamos atentos às tendências do mercado e ao 
retorno dos clientes, para aperfeiçoarmos cada vez mais o 
nosso serviço de delivery. O nosso foco principal é manter 
os produtos fritos bem crocantes e quentinhos e entregar no 
tempo estipulado.”
Luiz Henrique Moreira, Diretor-executivo da Dot Chicken 

“Tentamos fazer o máximo para não atrasar a entrega do 
almoço. Costumo falar para os clientes que o marmitex vai 
chegar em torno de 30 minutos e na maioria das vezes con-
seguimos realizar a entrega antes do tempo previsto. Isso 
gera uma satisfação enorme.”
Mateus Chaim, Proprietário do restaurante Cantinho 
Mineiro 

“Focamos muito na qualidade da entrega do produto, na 
pontualidade e na transparência. Utilizamos embalagens 
próprias, que são forradas com papel alumínio, ajudando, 
assim, a conservar a temperatura do alimento. Caso ocorra, 
avisamos ao cliente para não gerar insatisfação.”
Douglas Patrick, Analista financeiro do Taki-tá – Salgados 
para Festas 
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“Já tive experiência com delivery, mas não deu muito certo. 
Prefiro me dedicar 100% ao restaurante. Aconselho aos pro-
prietários de restaurantes se especializarem em delivery ou 
no atendimento in loco. Dessa maneira terão um trabalho 
totalmente bem feito.”
Rodrigo de Assis, Proprietário do restaurante Quintal de 
Minas 

“Iremos implantar o delivery em breve. O Jaraguá é um polo 
comercial que vem crescendo muito. A união dos estabeleci-
mentos da Rua Izabel Bueno e da Avenida Sebastião de Brito, 
deixariam a região mais movimentada e com uma maior va-
riedade gastronômica.”
Edson de Souza Júnior, Gerente do restaurante 
Bueno Gourmet

“Por enquanto não penso em trabalhar com o delivery, pois 
ainda não é o nosso objetivo principal. Servimos almoço to-
dos os dias no fogão a lenha e churrasco. Os clientes estão 
satisfeitos e não solicitam essa demanda.”
José Anastácio, Proprietário do restaurante Recanto do 
Sabor 

“Vamos implantar o delivery até o final do ano. Oferecemos 
opções para todos os gostos e a qualquer hora. Os nossos 
clientes já perguntam sobre a entrega, e em breve iremos 
atendê-los com nossos principais produtos: pizzas, saladas 
e massas.”
Kleber Righi, Proprietário da Pomodori (unidade Jaraguá)

ENQUETE

Opinião de quem ainda não trabalha com o delivery



15



16

3445-2852
manoelpinheiro.com.br

manoelpinheiroiemp
Rua Cambuí, 276 Guarani

Belo Horizonte/MG
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Número de casos de estupro é alarmante em todo o Brasil
Uma mulher é estuprada a cada 11 minutos no 

Brasil. O dado da frequência de ataques sexuais ganhou 
destaque após a repercussão de estupros coletivos co-
metidos recentemente no Rio de Janeiro e no Piauí. O 
número, no entanto, é reconhecidamente abaixo do es-
perado e, segundo especialistas, pode ser até 10 vezes 
maior, pois estima-se que mais de meio milhão de mu-
lheres, por ano, tenham sofrido algum tipo de violência 
sexual. A proporção, então, seria de quase um abuso por 
minuto.

A pessoa que for vítima de estupro, deve procurar 
um hospital o mais rápido possível. Recomenda-se não 
tomar banho, não lavar as mãos, não escovar os dentes 
nem jogar as roupas fora até que sejam examinadas e 
as provas possam ser coletadas por um perito policial. 

Se desconfiar que a pessoa ingeriu algum tipo de droga, 
comunicar ao médico. Além de fazer todos os exames 
preventivos de Doenças Sexualmente Transmissíveis, de 
acordo com a orientação médica.  

Há algumas maneiras de evitar o estupro, dentre 
elas: caminhar em turma, pois isso dificulta a ação do 
criminoso; se estiver sozinha na rua, fique sempre aten-
ta, pois a distração não permite que você veja quem 
está se aproximando ou se está sendo seguida; evite 
pontos de ônibus ou ruas sem iluminação; não mante-
nha contato com estranhos em ambientes isolados ou 
desconhecidos.

Em caso de denúncia, disque 180 (Secretaria 
Especial de Proteção à Mulher). O atendimento funciona 
24 horas e a denúncia pode ser anônima. (Marina Coeli)

Hospital Endereço Telefone

Odilon Behrens Rua Formiga, 50 - São Cristóvão 3277-6199

Júlia Kubitschek Rua Dr. Cristiano Rezende 2745 - Araguaia 3389-7800

Hospital das Clínicas Av. Prof. Alfredo Balena, 110 - Santa Efigênia 3409-9300

Maternidade Odete Valadares Av. do Contorno, 9494 - Prado 3298-6000

Hospitais/maternidades referência para atendimento às vítimas 
de violência sexual em Belo Horizonte

INTERNET
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